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A presença de acompanhantes junto das crianças nas situações críticas é uma 
temática recente e controversa(1). A American Heart Association (2000)(2), salienta que 
os serviços devem promover a presença dos pais sendo que os estudos analisam 
diferentes áreas: 
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O acompanhamento da criança/jovem em situação crítica por familiares é uma 
realidade no nosso contexto. Surge inerente aos cuidados, mesmo em situação crítica, 
o que se verifica quer na literatura(1,3) quer no nosso dia a dia. A taxa de presença de 
acompanhantes elevada, sugere aceitação e sensibilidade dos profissionais o que, nem 
sempre se verifica, sendo a presença de acompanhantes descrita como inadequada por 
interferir nos procedimentos e pelas possíveis implicações legais(5). Foram encontrados 
poucos estudos que analisam as características dos acompanhantes mas o encontrado vai 
de encontro à nossa realidade descrevendo também os pais como acompanhantes 
principais, sobretudo a mãe(4). 
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Relatar a realidade da presença de acompanhantes na assistência à criança em 
situação crítica na sala de reanimação. 
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MATERIAIS E MÉTODOS Foram selecionados todos os registos de situações ocorridas na sala de reanimação no 
ano 2014 e submetidos a análise retrospetiva, descritiva e tratamento estatístico 
simples. 
Perspetivas dos 
familiares(3)º 
• Desejo de estar 
presente; 
• Menor ansiedade 
e maior 
satisfação; 
Perspetivas dos 
profissionais de 
saúde(1,3) 
• Controvérsia nos 
resultados; 
• Presença positiva 
VS  inadequada; 
Experiência de 
implementação (4) 
• Implementação 
bem sucedida; 
Influência no 
desempenho dos 
profissionais (5) 
• Presença dos pais 
não afeta o 
desempenho dos 
profissionais. 
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Gráfico 1 - Presença de acompanhantes 
na sala  
Em 2014 houve um total de 70 situações na sala de reanimação, das quais 66% são do 
género masculino (n=46). As Crianças/Jovens são trazidas maioritariamente pela família 
(46%; n=32), seguido pelo INEM (20%; n=14) e bombeiros (19%; n=13). Em 8 situações a 
criança/jovem já se encontrava no espaço físico da urgência (11%).  
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